
Como proporcionar um ambiente estimulante, divertido  
e sem risco de acidentes para o seu pequeno aventureiro

APRESENTA

casa 
segura

Bebês ativos,



Quando 
pequeninos,  
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tudo é uma grande novidade. A gente já nasce com a 
centelha da curiosidade, com a vontade de descobrir 
como as coisas funcionam e o mundo é o laboratório 
perfeito para isso. São infinitas as possibilidades. 

E lá vamos nós! Assim que ganhamos um pouquinho de 
autonomia, estamos dispostos a fazer o que for preciso 
para explorar esse novo mundo. Na base da tentativa 
e erro, aprendemos o que é certo, vamos nos desen-
volvendo, ganhando repertório, vivendo. Viver é correr 
riscos e exige coragem – seria um erro ter medo disso. 

Ao ter um filho, tudo o que a gente quer é protegê-lo e 
será assim por toda a vida, enquanto você estiver por 
perto. Mas é preciso encontrar um equilíbrio entre dei-
xá-lo se desenvolver e fazer isso de uma forma segura. 

Cabe aos pais e aos educadores proporcionarem um 
ambiente ao mesmo tempo instigante e livre de peri-
gos para que o bebê tenha a liberdade de traçar o seu 
próprio caminho. E nesse e-book, a gente vai ajudar 
você a fazer isso. 
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Atenção aos 
detalhes
Como os bebês não entendem como o mundo funciona é importante que 
os adultos façam essa triagem para eliminar os possíveis riscos, a começar 
pela própria casa. Afinal, é lá que eles passam a maior parte do tempo. 

O curioso é que, olhando ao redor, dificilmente alguém vai achar que a própria 
casa pode oferecer algum risco ao bebê. Isso acontece porque é comum 
associar ambientes mais hostis ou situações extremas como algo perigoso, 
mas não é bem assim. Quando o assunto é segurança, com os bebês é ne-
cessária atenção a todos os detalhes, pois eles não têm um senso de alerta 
muito desenvolvido.

Mas, calma: não há motivo para pânico. De acordo com a pediatra Dra. Kelly 
Oliveira, 90% dos acidentes domésticos com bebês e crianças podem ser 
evitados com medidas preventivas muitos simples, como deixar objetos 
cortantes e tóxicos foram do alcance dos pequenos ou mesmo colocá-los 
para dormir de barriga para cima.

Se você quer deixar a sua casa mais segura para o seu filho poder explorar 
e viver experiências enriquecedoras, siga todas essas dicas. 
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Quarto
Bebezinho dorme bastante, não é mesmo? Por 

conta disso, muitos pais podem pensar que o 

lugar de descanso nos primeiros meses de vida 

não requer tanta atenção, mas o quarto e até o 

berço precisam estar seguros e livres de perigo. 

Berço

Existem alguns macetes para garantir um sono mais tran-
quilo e seguro à criança. Primeiramente, adquira um ber-
ço certificado e que esteja de acordo com as regras de 
segurança da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT). 

O colchão deve ser firme para que o bebê não afunde 
ao dormir. Além disso, é importante que esteja fora da 
embalagem plástica e bem preso, sem espaços entre 
o estrado, as grades e o colchão. 

As grades de proteção devem ser fixas, com uma dis-
tância de até 6 cm entre uma e outra. Assim, o bebê 
não corre o risco de prender a cabeça ou os membros 
nessa área.

Quando o bebê crescer um pouquinho, ele conseguirá 
se sentar ou ficar em pé no berço, por isso é necessário 
que as grades sejam reguláveis para protegê-lo. Teste 
a trava de segurança para abrir o berço e veja se ela 
funciona adequadamente, de forma a não ser acionada 
pela criança. 

Bichos de pelúcia 

Ursinhos, naninhas, mantas e protetores de berço até 
dão a impressão de aconchego, mas na hora de dormir 
é melhor evitar colocar esses itens perto do bebê. Obje-
tos como esses podem enroscar no pescoço, em algum 
membro ou então ficar sobre o rostinho do pequeno, 
dificultando a respiração. Lembre-se que o bebê ainda 
não sabe se defender ou tirar algum item que esteja 
atrapalhando o seu bem-estar.
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Móbiles

Os objetos que distraem e chamam atenção 
do bebê podem ser usados a partir do segundo 
mês. No entanto, é preciso que o móbile es-
teja a uma distância que o bebê não consiga 
segurá-lo ou arrancá-lo de onde está. O ideal 
é que ele fique a uma altura de meio metro do 
bebê e não exatamente em cima da cabeça 
do bebê, mas um pouco mais para frente. 

Na hora de escolher o móbile, opte por um 
modelo que não seja pesado e corra o risco 
de cair em cima da criança. E quando for pen-
durá-lo, certifique-se de prendê-lo bem ao 
teto ou a uma base. A partir do momento que 
o bebê consegue se sentar sozinho, por volta 
dos 6 meses, o móbile pode ser perigoso para 
o pequeno, pois ele pode se pendurar e ficar 
enroscado. O ideal é guardá-lo. 

Janela e cortina

Em qualquer etapa do desenvolvimento é impres-
cindível que as crianças fiquem longe das janelas 
e que todas essas passagens possuam travas ou 
redes de proteção. Na hora de montar o quarto do 
bebê, posicione o berço longe da janela, bem como 
outros móveis que o pequeno possa escalar. 

As cortinas devem estar a uma altura que impossibilite 
o bebê de se pendurar ou de se enroscar em barbantes. 

Trocador

Na hora de trocar a fralda é fundamental que os 
materiais estejam ao alcance do adulto para que 
ele não precise se afastar ou deixar o bebê sozinho, 
pois isso aumenta o risco de ele rolar e cair no chão. 

Coloque o trocador sob uma superfície firme e con-
fortável para o seu filho, longe de janelas e outros 
móveis. Se houver necessidade de pegar algo, tente 
deixar uma das mãos sobre o bebê. 
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Luminárias e abajures

A iluminação também precisa estar distante 
do berço. O melhor é que as luzes fiquem nas 
paredes ou no teto, pois próximas ao berço po-
dem aquecer e incomodar o pequeno quando 
ele estiver dormindo. Assim que o bebê come-
çar a engatinhar, certifique-se de manter as 
tomadas tampadas e os fios escondidos para 
que ele não corra o risco de levar um choque 
ou se machucar. 

Roupas

O vestuário entra nas recomendações de se-
gurança. As roupas do bebê precisam ser con-
fortáveis e estarem de acordo com a estação. 
O indicado é que sejam de algodão. A gente 
sabe que a tentação de vesti-lo bem “fashion” 
é grande, mas aqui o que conta é o bem-estar 
da criança. Não há necessidade de ela usar 
uma roupa apertada, porque isso impede ou 
dificulta os movimentos do bebê. 

Se possível opte por peças que sejam presas pela 
parte de trás com velcro ou outro sistema que não 
machuque a criança. Caso a roupa tenha botões, 
veja se estão costurados adequadamente e evite 
barbantes, alfinetes ou fitas que podem causar aci-
dentes. Evite colocar pulseiras, cordões ou colares 
nos bebês. Esses objetos enroscam e, por vezes, 
prendem a circulação. 

Posição para dormir

O ideal é que os pequenos durmam de barriga para 
cima, sem travesseiro e sem cobertor, para evitar 
qualquer risco de asfixia. Em dias frios, uma boa 
alternativa são sacos de dormir próprios para be-
bês – sim, isso existe! E, na hora da soneca, remova 
brinquedos, protetores de berço ou qualquer outro 
objeto que ele possa segurar enquanto dorme. 
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Sala
A sala é, muitas vezes, um local de socialização 

e exploração para o bebê. Ainda no primeiro 

trimestre de vida, ele poderá ficar no chão 

e logo estará se deslocando pelo ambiente. 

Esse é um momento bonito de acompanhar 

e fazer parte, seja brincando, interagindo ou 

proporcionando experiências ao pequeno. Mas 

para que o bebê fique em segurança no espaço 

existem alguns cuidados que precisam ser 

colocados em prática: 

Chão

Uma casa pensada para as crianças é uma casa 
livre de qualquer tipo de obstáculo que dificul-
te a movimentação do pequeno pelo espaço. 
Lembre-se de que crianças são curiosas e têm 
o hábito de colocar as mãos em tudo e tam-
bém de levar as coisas à boca. Sendo assim, 
não dá para vacilar. 

Objetos pequenos não devem estar à altura 
dos bebês. Evite tapetes que deixam o piso 
escorregadio e, caso ele tenha rachaduras, 
partes soltas ou desníveis, coloque um ta-
pete ou um EVA por cima do local. Se isso  
não for possível, delimite o espaço de circu-
lação do bebê. 

Móveis

Crianças não têm noção de perigo e esbarram 
constantemente nas quinas dos móveis. A re-
comendação é proteger as laterais com EVA 
ou outro material que amorteça o impacto, 
caso haja uma batida. 

Cadeiras, mesas e estantes bambas? É me-
lhor arrumar isso, pois corre o risco de a crian-
ça puxar o móvel e ele vir abaixo. Portas e  
gavetas devem ter travas para impedir que 
sejam abertas. 

Em suas aventuras e descobertas, bebês es-
calam móveis, então esconda banquetas e ou-
tros itens que facilitam esse tipo de peripécia. 
Isso vale também para móveis posicionados 
próximos às janelas. Se é assim na sua casa, 
mude-os de lugar. 

É importante dizer que você não precisa tro-
car toda a mobília da sua casa por causa do 
bebê. Na verdade, essas orientações são formas 
de prevenir acidentes e a melhor maneira de 
manter o pequeno seguro é supervisionado-o 
o tempo todo, especialmente nas horas que 
eles estão brincando no chão. 
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Plantinha deixa 
a casa mais 
bonita, mas 
sempre longe  
do alcance  
das crianças...

Fios e tomadas

É comum fios e tomadas ficarem localizados próximos ao 
chão e na altura da circulação dos bebês. Logo, coloque 
protetores de tomada para impedir qualquer choque ou 
contato. No caso dos fios, deixe-os enrolados e fora do 
alcance do seu filho. 

Plantas

O contato com a natureza é importante e traz benefí-
cios aos pequenos, mas é melhor que essa experiência 
seja feita ao ar livre e sempre com a supervisão de um 
adulto. Se houver plantas e flores ao alcance do bebê, 
ele pode ingeri-las ou levar terra aos olhos. 

Enfeites e outros objetos

Bibelôs, enfeites e objetos que quebram são perigosos 
em casas com crianças. Mas não se desfaça dos itens: 
guarde-os em uma caixa e longe do alcance dos peque-
nos até que eles cresçam!

Portas de vidro

Para evitar qualquer acidente com portas de vidro que 
separam varandas e outros cômodos, sinalize-as com 
fitas adesivas chamativas indicando que ali não é um 
espaço vazio. Essa precaução vai reduzir a chance de 
acidentes e galos na cabeça. 

Toalhas de mesa

Com o bebê engatinhando, se a toalha de mesa estiver 
com alguma ponta dando sopa é provável que ele a puxe 
e derrube tudo o que está sobre a mesa. Isso é perigoso, 
então você deve evitar colocar toalhas que fiquem na 
altura dos pequenos. 

Escadas

Sua casa ou seu apartamento tem mais de um andar? 
Coloque grades nas escadas, impedindo o acesso, pois 
criança pequena não tem coordenação motora sufi-
ciente para se equilibrar, subindo e descendo degraus. 
A grade também não pode ser frágil, porque os peque-
nos se dependuram, então ela deve suportar o peso da 
criança – e estar bem presa!
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Banheiro
O bebê usa fralda e vai demorar para ir ao banheiro, não 

é mesmo? Negativo! Ele vai adorar se aventurar nesse 

espaço, então prepare-o para isso! 

Banheira

O banho é um momento de conexão entre 
todos, então deve ser feito de forma se-
gura e feliz. Algumas banheiras possuem 
encosto, mas pode acontecer de ele sol-
tar, então nunca deixe o bebê apoiado 
apenas nisso. Tente manter um dos bra-
ços sustentando o tronco e a cabeça do 
bebê e mantenha a supervisão durante 
todo o banho, do começo ao fim. Não 
saia para atender telefone, campainha, 
olhar o celular, pegar o shampoo: tudo já 
deve estar à mão nesse momento. 

A temperatura da água também é impor-
tante: o ideal é que esteja entre 36° e 
37°C, evitando queimaduras e descon-
forto. Para medir, use um termômetro 
ou coloque o seu antebraço e verifique 
se está morninha. 

Vaso sanitário

Quando os bebês aprendem a engati-
nhar ou andar, eles ficam curiosos com 
o vaso sanitário que deve estar sempre 
tampado e com uma trava. 

Remédios e cosméticos 

Produtos de beleza, de higiene ou medica-
mentos devem ser deixados fora do alcan-
ce da criança. Se os armários e gaveteiros 
estiverem próximos ao chão, eles precisam 
ter portas trancáveis à chave. Procure ar-
mazenar todos esses itens em locais altos 
e de difícil acesso aos pequenos. Xaropes 
doces e remédios com aparência de bala 
confundem a cabeça dos pequenos. 

Aparelhos elétricos

Secadores de cabelo, pranchas alisantes 
e outros aparelhos elétricos causam cho-
ques e queimaduras quando manuseados 
sem perícia, por isso é melhor deixá-los 
longe dos pequenos. E, quando usá-los, 
guarde-os imediatamente. 

Ralos

Procure deixar os ralos fechados e pre-
sos ao chão. Na curiosidade de ver o que 
tem dentro, a criança pode abrir a tampa 
ou enfiar o dedo pelos buracos do ralo, 
resultando em acidentes. 

Não se 
esqueça 

de 
sempre 
deixar 
a tampa 
do vaso 
sanitário 
abaixada
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Cozinha
A textura dos alimentos, os cheiros, os 

sabores e as diferentes experiências 

com alimentação enriquecem o 

repertório da criança, então a cozinha 

não deve ser território proibido. Mas 

a circulação é restrita e somente sob 

a supervisão de um adulto! Conforme 

o bebê cresce, ele toma mais 

consciência do que é perigoso ou não: 

Grade de segurança

A mesma tática das escadas é válida na porta da cozi-
nha para evitar o acesso do bebê ao cômodo quando 
o adulto não estiver por perto. 

Travas nos fogões e gavetas

Colocar travas nos fogões é uma forma de evitar que o 
seu filho acione o acendedor e ligue o gás. Se acontecer 
de ele estar na cozinha enquanto o forno estiver ligado, 
afaste-o do eletrodoméstico e tente sempre cozinhar 
nas bocas de trás. Deixe os cabos de panela sempre 
virados para dentro. Dedinhos inquietos podem tentar 
puxá-los assim que você bobear. Produtos químicos e 
objetos cortantes ou pontiagudos também precisam 
ficar escondidos, em armários ou gavetas trancados. 

Fósforos e isqueiros

Eles também devem ser guardados em local apropriado 
e longe dos pequenos. Muitas vezes, os pais deixam o 
filho brincar com o isqueiro vazio, achando que não ha-
verá problema, mas não há como garantir que o objeto 
não funciona mais.
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Área de 
serviço
Muita atenção à área de serviço! O ideal 

é que o seu bebê não circule muito por 

ali e, em hipótese nenhuma, sozinho. 

Geralmente, guardamos nesse espaço 

objetos como a máquina de lavar 

roupa, a tábua de passar, o tanque, 

produtos de limpeza e outros, nocivos 

ao seu filho. Veja a seguir como deixar a 

área de serviço mais segura: 

Tábua de passar roupa

Guarde a tábua de passar roupa em um armário 
com trava de segurança ou coloque-a em um 
suporte preso à parede. 

Máquina de lavar e tanque

Criança adora água! Ela pode tentar subir ou tan-
que ou na máquina se achar que ali é um local 
de brincadeiras, então deixe a porta da máqui-
na sempre fechada e, enquanto estiver lavando 
roupa, seu filho deve estar em outro cômodo. 

Área externa
Olho vivo na área externa da casa. 

Jardins, garagens, piscinas, parquinhos, 

quadras e churrasqueiras são espaços 

que a criança precisa frequentar 

apenas na presença de um adulto:

Piscina

Isole a piscina da casa ou do prédio com uma 
grade de proteção ou uma lona. E apenas deixe 
seu filho brincar na beirada ou dentro da água 
quando você estiver por perto. 

Garagem

Muitas vezes, ao ouvir o carro chegar, o filho 
corre para a garagem para recepcionar os pais. 
Isso é perigoso, então certifique-se que, ao 
manobrar o veículo, o bebê esteja dentro da 
casa. Brincar na garagem sozinho? Nunquinha! 

Vai manobrar o 
carro? Tenha a 
certeza de que 
as crianças estão 
dentro de casa
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O senso de perigo e do que é adequado ou não será 
desenvolvido no bebê ao longo do tempo. Nos primei-
ros meses, ele não vai ter muita noção do que pode ou 
não fazer, mas é seu papel estimular a noção de alerta. 
Se você perceber que ele está fazendo algo que não é 
seguro, diga: “Aí não pode”, com firmeza e clareza. Não 
é preciso assustá-lo, mas, assim, ele vai registrando a 
sua reação em certas situações. 

Por volta de um ano e meio ou dois anos, ele já estará 
com as sinapses mais desenvolvidas e entenderá quando 
você explicar sobre disciplina e segurança. 

Não precisa ser dramático ou contar grandes tragédias 
que deixe o pequeno impressionado e traumatizado, 
mas diga que existem situações para as quais ele ainda 
é muito pequeno, como mexer no fogão.

Como falar sobre proteção 
de acidentes com  
as crianças?
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Oferecer um ambiente seguro e ao mesmo tempo es-
timulante para o bebê é uma tarefa possível – e ao se-
guir todas as nossas dicas você vai realizá-la. Não se 
preocupe: estabelecer limites não é privar seu filho de 
experimentar coisas novas. 

A estimulação do bebê acontece pelo contato com o 
outro, é a partir da construção de afetos que o pequeno 
descobre o mundo e amplia seu repertório. E, ainda bem, 
é o contato com os pais a melhor forma de proteção 
que o bebê pode ter. O amor e o cuidado evitam que 
acidentes aconteçam. Portanto, tenha em mente que 
o equilíbrio entre proteção e privação é a sua presença.

Como proteger sem   
privar as experiências?

Livre, leve e solto
Experimente a nova Supreme Care com 

tecnologia Xtra-Flex, uma fralda com canais 
absorventes em forma de X que distribuem 
melhor o xixi para que o seu bebê possa se 
movimentar livremente. Porque um bebê 
livre para se movimentar é um bebê livre 

para se desenvolver!
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